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Molhamento foliar em videira BRS Clara com e sem tela de sombreamento 
 

Ester Holcman1, Marco A. F. Conceição2, Paulo C. Sentelhas3 

 

A cultura da videira é susceptível a várias doenças fúngicas como, por exemplo, 
o míldio e a antracnose, favorecidas por condições de elevada umidade relativa 
e presença de um filme de água sobre as folhas e frutos. Assim, muitos modelos 
epidemiológicos e sistemas de alerta fitossanitários baseiam-se no molhamento 
foliar para identificar os períodos nos quais as condições são favoráveis ao 
desenvolvimento da doença, com o intuito de reduzir a aplicação excessiva de 
fungicidas. No entanto, esse parâmetro climático raramente é registrado 
sistematicamente nas estações meteorológicas. O objetivo deste trabalho foi 
mensurar o molhamento foliar de videiras cobertas com tela de sombreamento 
na região noroeste de São Paulo e comparar com os valores de DPM (duração 
do período de molhamento) estimados pelo método do número de horas com 
umidade relativa maior que 90% (NHRH>90%). O experimento foi conduzido na 
área experimental pertencente à Estação Experimental de Viticultura Tropical 
(EVT) da Embrapa Uva e Vinho no município de Jales, SP (20°16’08 ”S, 
50°32’45”W e 478 m de altitude), entre os meses de setembro e outubro de 
2011, totalizando 38 dias de avaliação. Foram utilizadas 2 ruas de 120m de 
videiras da cultivar BRS Clara (Vitis sp.) em sistema de latada (estádio 
fenológico da videira = 53 a 75), no espaçamento de 5,0m entre fileiras e 3,0m 
entre plantas, sendo 75% da área coberta por tela preta com 18% de 
sombreamento (Ambiente I) e a outra parte descoberta (Ambiente II). A DPM e a 
umidade relativa do ar (UR) foram monitoradas através de sensores instalados 
na altura do dossel nos dois ambientes (Ambientes I e II), conectados a um 
sistema automático de aquisição de dados, modelo CR23X (Campbell Sci.). 
Verificou-se que os valores médios de DPM nos dois ambientes não diferiram 
estatisticamente entre si, pelo Teste t ao nível de 5% de probabilidade. No 
Ambiente I, o método da estimativa (NHRH>90%) subestimou os valores reais de 
DPM em 3% (R² = 0,9302), enquanto que no Ambiente II, a subestimativa foi de 
58,5% (R² = 0,8438). No Ambiente I, parte das ondas longas emitidas é retida 
pela tela de sombreamento, fazendo com que a temperatura das folhas nesse 
ambiente seja, normalmente, superior à temperatura sob o Ambiente II. Assim, a 
céu aberto, o vapor d’água presente no ar, em contato com as folhas, atinge o 
ponto de orvalho antes de que no ambiente coberto, e não necessariamente 
quando a UR>90%. Pôde-se concluir que o método empírico NHRH>90% 
apresentou-se confiável para a estimativa da DPM somente em videiras cobertas 
com tela de sombreamento, podendo ser recomendado para tal fim.  
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